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Fot tormaltzado à Mesa 
da Câmara Municipal, atra­
vés de propositura do edil 
Joaquim Zeferino Nasclmen 
to, Inquisição ao prefeito do 
Municlplo, assim como aos 
secretários de govêrno do 
Planejamento, da Fazenda 
e das Finanças, sObre a si­
tuação em que se encon­
tram os tramites a respeito 
do Distrito Industrial a se 
Instalar em Pres. Prudente. 
PRESENÇA 

Argumentando. frisou o 
edll autor da propositura 
que "a manifestação da Ca­
sa no sentido de se saber 
em que pé a.nda a tramita-

ção da resolução, seria fir. 
mar a presença da Câmara 
no a&Sunto, aproveitando o 
Instante psicológico em que 
aquelas secretarias plane­
jam o ante-projeto da lei 
de meios do Estado. em se 
constatando que faltam as 
Informações. sabendo-se a­
penas da existência de uma 
área já determinada para 
tanto, mas sem definição 
final''. 

E continuou: 
·'O munlcipfo, até o mo­

mento, esperou a adaptação 
do atual govêrno do Estado 
na llnba a seguir na admi­
nistração: agora. na prepa-

ACRE: GRAVE CRISE ECONOMICA 
O senador Oscar Passos, MDB-Acre ocupou a 

tribuna da Câmara Federal na tarde de ~ntem, pa­
ra, após relato pormenorizado, expor a situação que 
atravessa o seu Esta"o, a braços com 'grave crise 
econômica'. Ato contínuo, solicitou das autoridades 
federais 'uma fórmula capaz de conciliar a autono­
mia estadual com a necessidade inadiável de levar 
amparo e justiça às regiões sofredoras e de preser­
var o organismo nacional de um mal maior'. 

ração da lei de meios, é ne­
cessário lembrar que Pt·esl­
dente Prudente e a região 
da Alta Sorocabana aguar­
dam t.al Implantação". 

DFCUNJO 
E frlSQU: 
"0 munlcfplo agaard~ a 

delimitação de re~ponsablll­
dades que serâ dlstrlbulda 
entre êle. munlclolo, e o Es 
tado, para a 1mp1antacão. 
Trata-se dP uma legitima 
asplra~ão da região. quando 
se ~sslst~> ao diminuir da 
taxa de desenvolvimento 
que Pres. Prude!'lte vlnhn a­
presentando. a qual baixou 
justamente por falta de tn­
dú~trla!\ das qual~ se espera 
a instalação em nossa ter­
ra . 

"Mais ainda. estâ em pre­
paro tam~m a lei de meios 
do munlciplo, não devendo 
no futuro vir esta Casa ser 
acusada a respeito de não 
ter tomado a responsabili­
dade que lhe cabia". 

COMISS,_O 
aro outra propositura. de 

assunto paralelo. o edil Jo­
sé Alves Sobrinho propOs a 
criação de uma comissão 

Bardot e 007 filmarão na 
constltufda de 4 ver~>adores, 

F a fim de. Juntamente com 
f0DC0 representantes da Associa­

~ ção Comercial e Industrial 
O diretor de cinema, Terence Young, chegou a de Pres. Prudente, se entre-

Deaville França hoje de ama-0 a fun· de tr tar vtstarem com o prefeito do 
• . • • u , con a Mun1c1pio, Visando saber co 

Bngxte Bardot e Sean Connery para um filme de mo estâ a Instalação do 
faroeste. Segundo fontes bem informadas, Ymmg Dtstnto Industrial. 
será diretor do filme que vai ser rodado quase total- Argumentando, esclareceu 

. o edll "tratar-se a crlaçn.o 
mente no MéXlCO Connery e Bardot, ela acompanha- de um Distrito Industrial 
da de Gunther SachS, estão passando férias em Dea,. em nossa terra motivo de 
ville. júbilo, contudo era de se la-

SERA' ASSASSINADO o· AUTOR DA 
MOSICA 'ZORBA, O GREGO'? 

t(•:•:•:•:•:•:•:•:•::•:•::•:.·~·.;•:•:•:•=·-=·:·: 
t ~ 
.•, Chegamos ao dia 29 de !• 
:• agõsto de 1967, última;.; 
·~ terça-feira do mês. Pa- ~· r ra o clnquentent\rlo tal- ií 
•} tam 1'7 dias. O Sol nas- •.• 
:•. eeu às 6,51 hora!!, d("ven :•! 
•!• do o seu ocaso verificar-·~ 
~:se à!'l 18.16 horas. Fa'i~ :•! 
~·da Lua: Quarto Min- ~· 
:•~uante. Em 1730 nascia :•! 
•: em Minas Gerais o no- ~· 
:.- tflvel escultor Antonio :•! 
•! Francisco Lisboa, o .. Ale ·!: 
:•: jadinho". :•, 
•!•:•:•_.•:+:•:~•:c:•:::~:•:•::•:•::•:•:•:•!+.~~ 

mentar a ausência de notí­
cias completas". Mais ain­
da. fez apelo em tOmo da 
uniãl•. não só dos senhores 
vereadores, como também 
das classes e clubes de ser­
viços, afirmando que "ou­
tras cidades já fixaram lo­
cais para seus distritos tn-

dustrials. sendo bem possi­
vel que Pres. Prudente ve­
nha a ser colocada à parte ... 
UNIA O 

E prosseguiu: 
"Deve ser pensada uma 

união para os beneficios 
que forem posslveis trazer 
para a cidade. O que estou 

vendo, com a desunião rt-1· 
l'lante, é vir para Presiden­
te Prudente, quando aqui se 
Instalar o próprio escritório 
adminlstrativo do Estado, 
pessoa. de fora da nossa ci­
dade para dirigi-lo. E ape­
lo, tendo o exemplo, que es­
ta unlllo se manifeste pell . 

r rtug 
mais Duas 

.... es 
Cresce dla a dla o Banco 

Português do Brasil S.A. 
A Caravéla vai aportar 

agora as cidades de Uber­
lândla e Araraquara. 

No dia t.o de Setembro 
será Inaugurada a agência 
de Uberlândia, em Minas 
Gerais e. no dla seguinte, 
de Araraquara, no Estado 
de Sito Paulo. 

Com a Inauguração da­
quela agência mineira, o 
Banco Português passa a 
operar. doravante, em 16 es 
tados brasllelros, numa de­
monstração inequívoca da 
sua atual fase de cresctmen 
to. 

Estarão presentes as duas 
lnau~rutações os srs. Dr. Jo­
sé Adolfo da Silva Gordo. 
Presidente: Angelo João Ge 
nova, Superintendente Re­
gional: Laerte Silveira dn 
Camargo, Inseptor Regio­
nal. com sede em Mar1lla; 
Atalde Faria, gerente da a­
gência de Pres. Prudente: 
Dr. Joaquim Faustlno, As­
sistente da Gerência e Ha­
roldo .de Arruda Camargo. 
Sub-gerente. 

Como se vê. mais uma 
vez o Banco Português dá 
demonstração de sua confi­
ança no Interior braslleiro, 
indo instalar duas agências 
nas cidades de Uberlandia. 
Minas Gerais, e Araraquara, 
São Paulo. 

menos até o Clm do ano". 
A Comissão foi constttul 

da pelos vereadores José AJ 
ves Sobrinho, Joaquim Z~ 
ferino Na~cimento, José Fer 
nandes Bernar e Joaquim 
Pio da Silva, pela presidên­
cia da casa. 

r a 

Um jornal soviético expressou em sua edição de 
ontem temor de que a Junta Militar da Grécia pos­
sa ordenar o assassinato secreto do compositor Mi· 
fis Theodorosik, autor comunista que escreveu a 
música de •.aorba, o Grego'. O jornal Pravda, porta­
voz do Partido Comunista publica artigo sôbre a 
prisão de Theodorosik, dizendo que essa prisão não 
foi confirmada oficialmente pelo govêrno e que isso 
poderia ser silêncio deliberado e possivelmente pre­
lúdio para a sua futura eliminaçw. O jornal acres­
centa que a prisão do músico é parte de um plano 
que visa a esterilização política e moral da Grécia. 

Assassinado no' Espírito Santo 

funcionário da embaixada dos E.U. 

Municipalistas: Outub o em ftssis 
A embaixada dos Estados Unidos informou que 

em incidente ocorrido ontem na cidade de Cariaci­
ca, no Espírito Santo, foi assassinado com um tiro 
seu funcionário, Leonardo Corrêa Azevedo, bi·asi­
leiro, casado, que trabalhava há 16 anos na repre­
sentação dilomática norte americana, no Rio de Ja­
neiro. Leonardo era motorista de uma unidade mó-

Comemorando dez anos 
de existência de lançamen-
to do "Melhores do Ano" en 
tre os bons administrado­
res e legisladores paulistas, 
criado pelo jornalista Urba­
no Cordeiro, quando então 
no Correio Paulistano, de S. 
Paulo. no setor da Soroca­
bana. aqueles municlpalls· 
tas da região deverão se 
reunir em A~s a fim de 
que sejam homenageados 

vel de projeção de filmes pertencente a USIS e se os que se distinguiram. em 
encontrava a serviço dessa emprêsa em Cariacica, outubro próximo. 
onde deveriam ser projetados vários filmes. O mo- A REGJAO 
torista foi morto após um incidente pessoal com Allâs. para n região da 
um habitante da localidade capixaba desconhecen- Sorocabana, e em especial 

. • a Altn Sorocabana, o des-
do-se os mohvos. taque está. multo bom, a-

FOTOS QUE REVEl 

pontando homens de valor 
como se verâ a. seguir. 

que se distinguiram em prol 
dos munlclpios. 

Ir.nportante é saber-se 
ql!e o concurso funciona co­
mo estlm ulo aos bons admt 
nistradores, apontando os 
que se distinguiram e au-

mentando a esperança no 
esfôrço de outros nêste sen 
tido. 

PRUDENTE 
Para o grande ntímero de 

prefeitos que se dlstlngul-

ram na Sorocabanq, parti­
cularmente n~ Alta Soroca· 
bana, teremos recebendo 
seu diploma o prefeito 
aqui da nossa cidade( 
apontado entre aqueles 
(Conclui na. última página) 

A festa será em tôrno da­
queles que são realmente a­
migos do Interior e de suas 
cidades no "interland" pau 
llsta. conseguindo aquela 
parcela de progresso que es 
tá sempre ao alcance dos 
administradores e legislado 
res: o bem estar dos munl­
ciplos por êste São Paulo 
Imenso. 

Concomitante com o a­
contecimento, Urbano Cor­
deiro fará edltar no jornal 
que dirige, "Tribuna dos Mu 
nlcipios", um suplemento 
especial alUSivo ao aconte­
cimento, oportunidade em 
que irâ apontar todos os 

C ncentração 
No próximo dia 16 de se­

tembro, terâ lugar em Pre­
sidente Prudente, uma con­
centração regional de con­
tabUistas, a qual será pre­
paratória à IV Convenção 
dos Contablllstas do Esta-

11 A • 

SI e c1 
lpeo 

O vereador José Leite re­
quereu à Mesa da Câmara 
Municipal, fõsse oficiado 

ao presidente da República. 
ao presidente da Câmara 
Federal, ministro do Traba­
lho e ao presidente do INPS, 
a fim de que fôsse solucio­
nado o problema dos anten­
dlmentos médicos, o qual 
provoca descontentamentos. 
PREJUIZOS 

'Em suas considerações, 
disse o edll que "os segura­
dos do instituto se encon­
tram sem assistência médi­
ca - pràtlcamente -, em 
face de limlte de atendl­
mento, acontecendo que os 
doentes levam vários dias 
para serem atendidos, per­
dendo dias de servicos em 
prejutzo da produção e de 
seus próprios salários". 

Mais ainda, considerou 
que o atendimento mais prá 

tico seria o da livre escô­
lha. frizando: "Unico siste­
ma capaz de solucionar o 
presente problema que vem 
preocupando e prejudican­
do segurados e seus familia­
res" . 

Revelou também que rora 
procurado por uma comis­
são de trabalhadores, os 
quais relatavam o caso. pe­
dlndo solucão. 

ISlUSTIÇA 
Em aparte, o vereador Jo­

sé A. Sobrinho considerado o 
fato um Injustiça revelando 
que "houvera em algum tem 
po passado, quando o assun 
Lo Iniciou a entrar em evi­
dência, 1nqulrlu um grupo 
de médicos sObre como fi­
cariam suas consciências 
quando viesse a se verifi­
car um caso mais consequen 
te, ao morrer algum segu-

do de São Paulo, que se presidente da Associação 
realizará na cidade de RI- Profissional dos Contabllls~ 
beirão Preto. de 15 a 18 dt> tas de Pres. Prudente, que 
novembro do corrente ano. patrocinará essa concentra-

Vamos aguardar mais In- ção reglonnl preparatória, 
formes do senhor Antonio mcluslve o temário que de­
R. de Moura, que é o atual verà ser discutido. 

• 
r1 

• • 

rado por falta da asslstên- tros locais, como seria do 
cia que êles estão negando". seu conhecimento. tRndo re 

Também em aparte, o ve- cebldo n respost.li sObre um 
reador Tomé Atala lembrou posslv~l entendimento de 
requerimento de sua auto- que "seria cnso de admls­
ria, quando pedlu providên slio". não sendo possivel ao 
elas ao presidente do Ir.."PS Instituto tomar qualquer 
para que mandasse para n Iniciativa, sendo mesmo da 
agência em Pres. Prudente alçada do govêrno federal. 
aqueles funcionârlos que 
estivessem sobrando em ou- (Conclui na última página) 

Mais uma passeata fizeram os alunos da Facul­
dade de Direito de Presidente Prudente, desta feita 
na noite de ontem, em regosijo pela publicação no 
Diário Oficial do reconhecimento oficial do estabe. 
lecimento de ensino superior, sendo desnecessário 
qomentar-se o significado dêste ato para a cidade 
sendo já do eonhecimento público. 

~~·\ , . ,_, a~~a. 1 _ •r• tí~~ 
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a '' u ,, e as coisas simples 
Muito se tem falado c cs- técnico sejam usadas para 

mitigar a tome, principal· 
mente dos nossos trmAos 
nao \enham também a pas· 
sar fôme, isto é coisa se.. 
cundária, que está muito 
longe de nos aqui em Pre· 
skkmtc Prudente. Impor!­
tam, no pensar tacanho, os 
resultado-; imediatos, do 

. crito sôbre a USAID 
Agência Norh> Amc1icanu 
para o Desenvolvimento In­
ternacional -, principal· 
mente naquela crítica que é 
sempre fácil àqueles que ig­
noram o trabalho que rca· 
l..iz.a e os frutos que cOlhe. 
na planificação de longo 
prazo, quando, êles, mergu­
lhados no imediatismo do 
pã<)de<ada dia,. esperando 
talvez que as fabulosas so· 
mas invertidas em material 

imediatlsmo que reveste to­
do o sentido do upioareta''. 
O resto são fábulas, que não 
contam, no interpretar ta­
manho. 

' 

' 

Duas grantes atrações 

PHILIPS 
" para voce nas 

CASA PONTALTI 

f. 

TELEVISOR CONSOLE 

Televisor Console de 59cm (Modêlo 23• 
CR 453-A). Sem vidro frontal proporcio.' 
nando imagem pura - Sem distorções -
Sem reflexos, Sintonia automática - I ma•· 
gem nlo rola - Nio encolhe - Não corre 
- Nlo precisa de reajuste. Imagem Uvre 
de lntenerênelas. Móvel com porta COI'I'e• 
dlça. Som frontal, .. , 
e o nOvo rádio transistorizado 

CABOCLO 

Rádio de Mesa (Caboclo). 4 faixas de on­
das. Chave economtzadora de pilhas. 4 pi. 
lhas comuns. Alta sensibtlidade. Grande 
potência. 

Veja nas famosas 

CASAS PONTAL TI 
Rua Dr. José Fóz7 6 2 6 

o seu televisor ou o seu rádio transistoriza1o 

Planos Excepcionais 

Assistência Técnica 
E a tradicional cortezia. 

PONTAL TI- PHILIPS 

EXEMPLO 
SIMPLES 

de uma boa técnica de 
vendas" . 

Encontram-se no Brasil 
cêrca de nOVt! especialista:; 
norte-arnoricanos no ramo 
tê'l.til, sob a direção de 
Erich Paul, com n finallda· 
de implantar novos siste­
mas çuc proporcionem 
maior produção c melhor 
q11alidade dos prOdutos, por 
t•rn custo bem mais reduzi· 
do. A \"inda dos especialis­
t:lo; é fruto ck convênio en­
tre a Agência-.Amuricana pa­
ra o Desenvolvimento In­
ternucional (USAID) c ~s 
entidades das c I ~.-ses pro· 
dt.tc·ras e o governo bra!:i­
leiro. 

31l~o DE AUMENTO 
Segundo o sr. Erich Paul, 

"os resultados até agorn ai­
rançados pelos especialis­
tas. nas 47 indúo;trias sob 
Hhl assistência sao alta­
mente promissores. As su­
''' ~toes apresentadas p~lo 
Í lllpo são gct>almcnl(' i.lên· 
tíc..S, o qque leva :1 cr.:!t' 
qttc seus problemas são 
ig .ms O aumento de 1" <>­
dutivldade nessas industrlas 
[>OI um CU'>l() mMlOI' ~etá 
d~ <•rdcm de 30 por c~nto". 

"Se uma imlú tda poJe 
orcduz.ir 30 por c:~nt • a 
mab. com o m~sm'l cqui­
P HJ'Icnto, isto já é .llg•> p1 o­
mi-.sor c mais <'l•m1,\ ·nLe 
do que Calar apenas em tal­
ta do capital. Nos<;o pro­
gr:.ma é propo~.:ioa.!r maior 
pr0clut i\ idade nas lá•)ricas, 
f)Orque esta ~ a fo.,:l' mais 
barata de capital qu! sr: co· 
nhecc" . 

0\'0 DE COLOMBO 
Edwrd BIBckwood, um 

dos especialistas da USAIO, 
tem seis fábricas sob sua as­
sistfulcia em Am~cana, Es· 
tado de S. Pawo. Diz que 
muita:; inovações introduzi­
r1as tém sido um verdadeiro 
"ôvo de Colombo" e cita co­
mo exemplo o caso do au­
n•P~>to das cspulas nos tca· 

EXPORTAÇAO 
Continuando suas obser­

\'aç~. diz o sr. Paul que 
"o Brasil não produz atual· 
rrcnte o suficiente para o 
consumo interno a ..,pro! 1 0.; 
cOnvidativos. Isto talvez se­
j a um desafio às obrgaçõcs 
oa indústria têxtil para :-om 
v país. Verifiquei nestes li• 
tlmos' dois anos de minha 
e~tada no Brasil, que o pro> 
Ç•> dos tecidos em geral é 
igu:ll ao dos Estados Unl­
dos, mas que tem pos!>ibili­
ciades de reduzir o custo de 
produção e melhorar o pa­
árão. Logo, se o tecido br.,. 
silelro não puder competi.· 
cem os outros, no mercado 
externo, a exportação não 
passará de um mero sonho 
dos industriais. 

"Havendo aumento da 
produção, redução do cuS. 
to, melhoria d,'l. qualidade, 
,·endas mais volumosas, en­
tão a ~rtação virá por 
!-1 mesma. 

"Sois mêses apen"-S ri~! as· 
sistência técniu no Bt asil 
não são suficiente,; p:ira o 
setor têxtil. mo.s nãr) , .;c. 
mos para ficar de:- :.nos. 
Voltaremos para c ; :;..-.tados 
Unidos, porém. deixa t·•m')s 
muita coisa feita e planos 
rlabor:\dos para m:li-. ~ois 
::-1 os aida. Minha atisfot•ão 
é C'JUC a indústria : ~xtil In a. 
~il••ira tem hoje r>len cons­
ciência do valor da ajuda 
técnica dada pelos ~peda­
listas da USAID", concluiu 
o sr. Paul 

Declaração 
P.ara os devidos fins e a 

quem interessar possa, decla­
a o senhor CELESTINO 
NA~ClMENTO, que se estra­
vtaram os seguintes do­
cumCiltos: 

I"S. "Elas foram aumenta,. 
!a!; em 146% em :;eu diâme· 
tro e 35% oro seu compri­
mento. O resultado imedia­
to foi uma economia de 
NCR$2.150,00 de mensais 
nas indústrias sob minha 
assistência. Isto representa 
um aumento na produção 
da espulagem; aumento da 
produção dos teares com 
menor perda; 181% a. menos 
de paradas eLas máquinas e 
melhor qualdadc do prOdt.­
to fabricado". 

a' - Certificado de Pro­
priedade n.o 752.095, expe­
dido em data de 31 de ou­
tubro de 1966, alusivo ao au­
tomovel marca uvolkswa· 
gen ", motor de 4 cilindros 
n.o B-342581, série . . . .. 
B6·256315, cinza-prata, ano 
1966, sedan, adquirido sem 
reserva de domínio de Mau­
rílio Rissi, residente nesta ci­
dade de Presidente Pruden· 
te, o 

b) - Carteira dec Habit~ 
ção de.: Motorista Amador n.o 
ou: .8-16 Prontuário n.•J • •.. 
S 805, expedida em d.tta de 
1: Jee abril de 1955. _;~el.• J 4.a 
Circunscrição de frâ'.1'5ito 
d::~ta cidade de Prl!siJo;:ntc 
rruC:ente. 

COMPETIÇAO 
Segundo o sr. Paul, as ci· 

fras dêstes últimos seis anos 
mostram que a indústria 
têxtil vem apt'Csentando 
um declinlo perigoso. O 
consumidor vem aplicando 
seu dinheiro em outros pro­
dutos fabricados no Bra~H. 
"Há s('is ou sete anos atrc.t.>, 
onze centavos de cada cru-
7eiro ainda se dc .. tinav~m 
ao consumo Ide pr'>dutos 
t f'Xh is: atualmr:nte, css.:t 
aplicação caiu p3ra <.. ito ou 
geladeiras, televisores etc . 
<. grande c com a -.ar.ta. 
nove centavos ap<ma" . A 
corr petição de outras f ábri­
C:l..,, como a do autoMÓ\'t is 
gem de que elas entendem 
de mercadologia (marke· 
ting) . Dai a necessidade de 
se adotarem no,·os métodos, 
novas nonnas de padron~z.t· 
ção e estilo de tecidos, além 

Declara outrOssim, que os 
citados documentos tornam· 
se nulos doravante. visto C6· 
tar providenciando a obten· 
ção da respectiva SEGUNDA 
VIA. 

Presidente Prud~nte, 28 de 
agosto de 1967 

· ·~ ..,parou que 
· , ~~da 2 lare$ 

· ·~ tir.os, I 
recebe a visita 
S 1PEBGAS 
rt:·~1te atenção 

RESTAURANTE SAN REMO 
(AO LADO Dl!:STE JORNAL) 

-PRATO DO DIA:- NCR$ 3,00 

HOJE - Terça-feira 

Frango à Romana com Polenta 
Galeto 
Contra Filé 
Espagueti ao sugo 
_maionese 
e demais pratos 

A noite, excelente serviço a la carte, o mais 
completo da cidade . 

Sábado pela manhll, quando par­
t1clpávamos da reunlão da comissão de 
banquete para o dia 14, conhecemos o 
dr. Mauricio Henrique Guimà.rães Pe­
reira, Delegado Regional de Policia. Fi­
gura excepcional, brilhante cultura, 
tinissima educação, nos proporcionou 
diversos esclarecimentos respondendo a 
muitas perguntas que fizemos a respei· 
to de assuntos gerais ligados à poll· 
ela. E' um verdadeiro .. gentleman", é 
da cidade de Cruzeiro no Vale do Pa· 
ralba, vindo de São Paulo, onde era 
Delegado de Jogos, mas reSidia em San 
tos. Perguntamos, vai ficar entre nós, 
respondeu: Há tempo que quero v1r pa­
ra o interior, de modo que minha inten 
são é ficar. Estoa gostando da cidade. 

Nossos agradecimentos ao dr. José 
Palm de Andrade, que sábado na entre 
ga de cheques a grupos escolares da 
cidade. pelo PLAME. gentilmente nos 
deu a oportunidade de entregar um de­
les, foi ao diretor do grupo escolar de 
Vila Formosa. 

Domingo, conversamos basta;nte 
tempo com o Segundo Sargento José 
Gomes de Oliveira, que atualmente, 
é auxiliar do encarregado de alista­
mento. Moço que tem idéias firmes, nos 
disse que estâ, faz oito anos na Fôrça­
Pública, e que vai indo muito bem, sa­
tlsteitlssimo. Apresentou-nos o cabo 
João Gomes de Araujo, que estuda in­
glês e estâ cursando o primeiro ano 
cientifico. 

. 
Professõra Maria Célia Ambrósio, 

aniversariou sexta-feira dia 25, pas­
sando quietinha, ao lado do broto, com 
quem se sente fellcissima. Nossos pa­
rabens. 

Depois de passar clnco mêses em 
nossa cidade, embarcou domingo para 
São Paulo, Nacif Nahas. Durante o 
tempo que aqui ficou, cooperou bas­
tante com a "Titia" Rosa Isper. Hoje 
quem volta para São Paulo é sua lrm!1, 
Odete Nahas, a qual gostou bastante 
da cidade, prometendo voltar breve 
para outra temporada. Alguém aqui 
no Jornal sentiu mUito a velta do Nactf, 
desejando que volte logo, e escrev:1 
sempre. 

O Clne-Clube, sábado enbin o fil­
me "PlcoUno" com Fred Astaire e Oin­
ger Rogers, e no próximo sábado, deve­
rá •lblr "Divórcio a Italiana", estrela­
do por Marcelo MastrolanJ, O Cine­
Clube precisa popnlari%ar mais a entl-

" dade, para receber mais coope~ão e 
maior n6mero de sócios. Sábado por 

exemplo tinha um mínimo de pessoas. 

Tiveram Inicio sãb&do em Presiden 
te Bernardes as elimJnatórias dos gn!­
pos amadores teatrais da Alta Soroca­
bana, sendo que os oots primeiros colo­
cados vão à Botucatll para as semi-fi­
nats. Amanlaã, é o encerramento com 
solenlOa<le. 

"INFIDELIDADE AO ALCANCE 
DE T9DOS" com Procópio Ferreira, de­
verâ ser a peça que vai oficialmente 
Inaugurar o Teatro Municipal, no mês 
de setembro. Os entendimentos foram 
Iniciados sábado e entre hoje e ama­
nbll, haverá a resposta definitiva. Se­
rá prestada uma homenagem ao gran­
de ator, que também está eom)lletando 
o jubileu de ouro de vida teatral. Va­
mos aguardar. 

Sábado fomos ao Tenls Clube junta­
mente com Sergio Antonio, Mario Pe­
rettl, José C[prlano da Silva e sabo­
reamos uma feijoada. Estava ótima e 
mutta gente presente, também sabo­
reando naquele ambilllnte alegre, com 
Zingar e seu conJunto. 

Jlstâvamos sentindo falta do Te­
nente-Coronel Jorge Pais Leme e sou­
bemos que estâ em SlW Panlo, partici­
pando duma competição de Tiro, espe· 
ramoe que volte como vencedor. Não 
eabla.mes que era campeio da modaU· 
dade . 

A..~VERSARIOS 

Hoje - Dr. Nelson Oanbettl Posttgo 
Cássla Regina. Sllvelra de Barros 
Oswaldo Antonio, que completa 

três anos, tuho de Oswaldo Pe­
dro de Oliveira e Orminda Ales­
si de Oliveira. O Cuquinha como 
é conhecido, soprará as velinhas, 
à noite, cercado pelos amlgul· 
nhos. 

CANTINHO DE POESIA 
DUM PIANO 

Luiz G. de Miranda 

Dum plano ao longe 
Emanam corações enamoraoos ... 
É um poema de ternura, 
Em meto a tarde grts, desmalhada ... 
E ao cantar do Pássaro Sauda<le, 
Em melo a Ansia reavivada, 
1!: um som de temo enlêvo, 
Em meto ao pulsar das ilUSÕes ... 
Dum plano 
Emana minha viela ... 
Latente e descolorida. 
.... Porto Alegre, 14/10/66 

CECILIA DEL MONACO inJetará 
hoje temporada musical trazendo na 
interpretação das músicas peninsulares 
o agrado que se fazia mister à sensi­
bilidade dos frequentadores do restau­
rante SAIW RE.'UO 

Os proprletâr1os do SAl'\ REMO não 
fugindo à agradabllJdade que é uma 
constante no padrão de trato aos seu 
'·habitués", a êstes proporcionam, com 
o contrato desta soprano, aquele am­
biente de música italiana em restau­
rante Italiano, que se tornou tradicio­
nal em nossa cidade. 

Moacyr Ribeiro da Slln é presl· 
dente da comJssli.o de formatura da ter· 
eeira turma da Faculdade de DJrelto -
Turma Cinquentll.o - e já está provi­
denciando o programa das solenJdades. 
Adiantou nos que as mesmas serão ne 
mês de abril do próximo ano. 

Professor Jesé Ferrar! Leite, ontem 
nos trouxe até o Jornal. Conversamos 
a respeito da Faculdade e contou os 
problemas e o esfOrço que vem fazen­
do para resolvê-los, allás, na sua gran. 
de maioria estâ obtendo resultados po. 
tivos. O Jovem diretor, estã dando de­
monstração de sua capacidade admln1s­
trativa. à frente dos destinos de nosso 
primeiro estabelecimento de ensino SU· 
perlor. 

CINEMAS 

CINE PRESIDENTE 
HOJE- Sessão única às 20,15 hs. 

O Samurai Assassino - Fil-
me japonês. · 

( I JOAO GOMES 
HOJE- Vesperal às 14 horas e ses­

são única às 20,15 horas 
O Caçador de Aventuras - com 
Paul Newman 

CINE OURO BRANCO 
HOJE - Sessões às 19,30 e 21,30 hs. 

O Olho da Espionagem - com 
Pier Angeli. · 

O IMtJ/,RCIAL UM JORNAl. DA REGTAO Pres. Prudente, (ter~feira) 29 de agOsto de 1967 Páifna 3 



,. 

«Energia Atômica Brasileira» E'DIT At DE PROCLAMAS 
YOLANDA PEREIRA DE 
SOU7.A, Oficial do Regis· 

gosto de 1967. 

Escrevente autorizado 

FAZ SABER que p~ 
tende casar ANGELO D:& 
SOUZA, natural de PreSi­
dente Bernardes. dêste Es­
tado, nascido em 23 de se­
tembro de 1944, de profis-

PLINIO ALESST 
b ' ais i - 2 ) O B il · · f- tro Clvll das Pessoas Na· O que me espanta é Itamaratí. a nr can de n'igaçao - ras Jamats ez turals dêste Distrito. Mu-

que alguns brasileiros A energia atômica de- nas zonas árdlas do Nor- guerras de conquista. tlfçfplo c Comn'a ~e fN· 
ainda não estão bem in- pende do prisma que ~a- deste, unir a bac1a Ama- 3-) O Brasil assinou a llldente Prudente, Estado 
formados a respeito da minarmos. De um lado zônica à bacia do Pr. ta, 9 de Maio passado. na de Sã,., Pauto, etc. 
Política atômic abrasi- poderá ser instrumento construir represas, produ cidade do México, o tra- FAZ SABER que preten­
leira. traçada pelo atuõl de terror e destrui. ío. zil' eletricidade, etc. O tado de Proscrição de Ar· dem casar JOAO GOMES 

Escrevente autor\zatlo 

govêmo. Por outro lado, poderá nosso País tem razão mo- mas Nucleares da Améri- FIRMINO. natural de E•.el-
d 1 · · d" Lat" da. desta comarca, nascido 

FAli SABER QUP. PPJt.!tt­
dem casar DARCI RUBBNS 
DE FREITAS, natunl de 
Capão Bonito, dêste Rstado 
nascido em 24 de dezembro 
de 1941, de proflssa·1 operá­
rio. estado civil solteiro do 
miclliado e residente n'csta 
cidade, filho de Fran·~tsc ' 
Cardoso de Freitas, e de D.a 
Pedra Rodrigues de Freitas 
e srta. MARIA INES DE AL­
MEIDA, natural de Sãn MI­
guel Arcanjo, dêste Estado, 
nascida em 2 de fevereiro 
de 1936, protissão pr(':ld~:; 
domésticas. estado clvll ~oi­
terra. domJciUada e residen­
te nesta cidade, filha <.1e Pe 
dro Manoel de AlmeidJ. r- lle 
D.a Izaltlna de Almetd'l, fa­
lecida. 

RdO mMdftiM, MtAdo clvtl 
solteiro. domiciliado e resi­
dente nesta cidade. filho de 
Joaquim de Souza, e de D.a 
Rosa Romero Sanehes e srta 
LUIZA DE SOUSA, natural 
de Alfredo Marcondes, des­
ta comarca. nl'tsclclq " .1 
de sete 

Muitas pessoas estão ser instrumento . e re- ra para reivm lCar ..t. ca 111:3.. em 22 de mato de 1947, de 
tomando opiniões errô- denção dos povos suL-de- utilização de energia nu- Quanto ao ~unto <la profissão lavrador, •.!stado 
neas. o objetivo brasi- senvolvidos, promO'IíC!ndo clcar pelo seguinte: bomba, chego:\ -.• hora dF clvU solteiro, domtclllado e 
leiro é nitidamente pa- fartura nunca dantes so 1- > O Brasil por tradi- encetarmos uma cruzarta residente nêste di.:Jtrito. ti­

lho de Antonio Gomf,J Flr­
cí!ico, sobejamento de- nhada pela humanidade. ção é um país pacífico, em seu favor, fazendo m.tno Filho c de :u.a Leon-

são pren<. 
t.~cto ctv• ~olté1ra, 
llada e ti;srdente nel>~··~~..,...... 
dade. tnha de Seb!lstl9. 

monstrando, conforme No Brasil a energia sempre resolveu com p:.~.i· com que as autoridades tina dos Santos Gomr.s e 
pronunciamento do Pre- atômica poderá tro?.er ses estrangeiro por mr.io nacionais dispensarem a srta. MARIA l''ELIX DE 
sidente Costa e Silva e os seguintes benefícios. de tratado. nossos cientistas e téc: i· ~~~~:· d~a~U:~~.í~f' ~~;c~~i 

Souza. falecido e de D.a A1 
ctna Ncll. 

Apresentaram os docu­
mentos exigidos pelo art. 
180 n.os um, dois, três e 4 
do Código Clvil. Se alguém 
souber de algum impedimen 
to, oponha-o na forrua da 
lei. 

demais autoridades do cos o máximo de ajuda em 1 de abril de 1949. por­
tanto financeira como flss;to prendas dom~·.,•t,!·ts. 
tecnológica. Nossas revis estacl:> clvtl solteira, tto:a'-

. . clllaJ: .. e residente nes~e áls 
tas especializadas deve- trito. tllha de José J•la,1utm 
riam mobilizar uma cam de Sot:za e de r>.a Amell!i 
panha de exclarecimento Marta de Jesu~;. 

'bli Ab Apl'e:>entaram u3 doeu-
ao pu co. so ~e a :1e- mento; exigido::. pein art. 
cessiCiade rmediata da 18v 11 o~ um. dJ'::. tr~.: ~ " 
bomba, que por sua vf'.z do C6tilgo Civil Se 3L~~ém 
facilitaria ao nosso govêr soube" de algum imnedtmt•n 

tomad d . to, opcnha-o na ra~.w· fl~ 
no uma a e pos1- lei · 
çP.o ,pDi& çom Q i\Pâio do L!4\'to o present~ parA ser 
povo êste se sentiria for- aftxad<J nêstc ;a:r'lr·o du-

tal cid tã . rante o prazo lc1ai e p~Jhll­
e o ~ara o Impor- cado p··'a tm[ira·bl lvcal o 

tante decisão. Impar<'lal 
A França, por exem- Pr~3 Prudeo.t~. 2~1 de a-

plo, compreendendo a gôsto <te 196'1. • • 
. i 'd d PLJNIO M .F.SSI 
rmper osa necess1 a e de Esrrevente ~uwrlt.ldo 
armas nucleares, desen-

volve um extraordinário FAZ SABER que preten­
programa atômico, por- dem casar JOAO SALVA­
que só assim poderá re- DOR DIAS. natural de Gua 
almente garantir sua 50• ractama, Estado de Minas 

Apresentaram os docu­
mentos exigidos pelo art. 
180 n.os um, dois e rtuatro 
do Código Civil. Se ale•tt'm 
souber de algum tmpcd!m;>n 
to. oponha-o na torm..l ria 
lei. 

Lavro o presente para ser 
afixado nêste cartório du­
rante o prazo legal e publi­
cado pela imprensa local o 
ImparCial. 

Pres. Prudente, 25 cte a­
gOsto de 1967. 

PLINIO ALESST 
Escreven~ e9torJzadiJ 

Lavro o presente para ser 
afixado nêste cartório du­
rante o prazo legal e publl­
cado pela imprensa local o 
Imparcial. 

Pres. Prudente. 22 de a .. 
gOsto de 1967. 

PLINtO ALESSI 
Escrevente autorizado 

Gerais, nascido em 7 de ju­
berânia, pois, nesta era, lho de 1942, de profissão 
o pai& qtte não dispuser operário, estado civil soltei­
de armas nucleares P<.' ro. domlclllado e resld~nte 
d á a1 nesta cidade, filho de An-

er a qu quer momen- tonto Luiz Dias e de D.~ Ma 
to perder sua autodeter- ria Ferreira dos Santos, fa­
minação. leclda e srta. MARINA NE-

0 Brasil poderá apro- VE'B RIBEmo. natural de 
. ~rtlnópolls, dêste Estado, 

ve1tar grande oportuni- nascida em 15 de setembro 
dade no campo nuclear de 1949. profissão pc;. do­

das durante o entrevista fazendo acõrdos com a méstlcas, estado civil soltel 
com os pais. F ra, domiciliada e -:.-eshkute 

Orientação ~scolar no Brasil tem 
novo processo de adaptação 

FAZ SABER C1Ue Pl\~t.en­
dem casar JOSI!;' ORBOLA­
TO. natural de Eneida, aes­
ta comarca, nnscldo em 30 
de novembro de 1945, de 
protlssão prespontador. es­
tado civil solteiro, domlcllla 
do e resident.e nesta cidade 
tllho de Humberto Orbola­
to e de D.a Julia Paula Pe­
reira e srta. ANA CHEREZA 
GAL'LE, natural dêste dis­
trito de Pres. Prudente, nas 
clda em 26 de setembro de 
1948, profissão prendas do­
mésticas, estado clvll sol­
teira, domiciliada e reslden 
te nes!a cidade, filha de 
Glovannt Gaile e de D.a 
Thereza Maria Chereza Gal 
le. 

FAZ SABER que pt'eten­
dem casar HELIO ZAC"dA­
RIAS, natural dêste d1~trl­
to de Pres. Prudente. nasci­
do em 23 de julho de 1944, 
de profissão serralheiro, esta 
do civil solteiro. domicllla­
do e residente nesta cidade, 
filho de Francisco Zacharlas 
e de D.a Izlde Plron e Srt.a. 
NILZA PEREIRA CAMPOS 
natural de JUlredo ~rcon­
des, desta comarca, nascida 
em 21 de outubro de 1947 
profissão cabeleireira, esta~ 
do civil solteira, domicilia­
da e residente nesta cidade 
filha de Geraldio Pere~ 
Campos e de D.a Maria da 
Costa Campos. 

Apresentaram os doeu· 
mentos exigidos pelo art. 
180 n.os 1, 2, 3 e quatro 
do Cód1go Civil. Se alguém 
souber de algum lmpedlmen 
to, oponha-o na forma da 
tel. São Paulo - Novo pro­

cesso de assistência c~olar 
está sendo promovido mu, 
escolas primárias do Sor­
viço Social da (mlustria, em 
todo o Estndb. 

Como as dificuldades que 
afligem o escolar tem tnu­
mcras causas como os p~ 
'b\emas socto-cc\momicos~ 
emocional afetivo, ramiliar 

Declaração 
A frima OLIVEIRA LIMA 

& CIA LTDA, estabelecida 
nesta cidade de Presidente 
Prudente, Estado de São 
Paulo, à. rua Ribeiro de Bar­
ros, 700, com inscrlçlio Es­
tadual 10.070, declara que 
se estravlaram os seguintes 
documentos: 

a) - Livro Registro de 
Pagamento p(Verba mod. 1 

b) - Livro Registro de 
Pagamento p/Verba mod 2 

c) - Livro Registro de 
Compras 

d) - Livro de registro de 
Vendas à VIsta 

e> - Livro de Remessa 
pjFora do Estado 

t) - Talões de notas fis­
cais de remessa P/tora do 
Estado 

Outrossim, solicita a quem 
encontrar os referidos do· 
cumentos, a gentlleza de 
os entregarem à Rua Rui 
Barbosa, 211, que serâ gra­
tltlcado. 

Presidente Prudente, 23 
de agOsto de 1. 967. 
Oliveira Lima & Cla Ltda 

etc. seu processo de esco. 
l.-u1zarão é projudicado. 
l'•. ,nsicicrando esses proble­
rm.s, a entidade tem sele­
cionado professores através 
de provas especiais de ha­
btação. Os escolhidOs tem 
demonstrado destlc o início 
die sua alivf~e educacio.. 
nal excelente visão, para cs­
lias situações. Procuram 
Oréntndos pela Divisão de 
Educação Funi:.runt1ntal, dj­
tigida pela profa. Maria 
Bt-az, aperleiçoar-se cada 
\'t'Z mais, através de cursos 
e ciclos de est~dos, para 
ajudar a criança sob todos 
os aspectos. 

Para tôda criança m::~tri· 
culada no Centro Educacio­
nal do SESI, é feita uma 
ficha, preenchida pelo pro­
fessor da classe que ela frc­
quLnta. 

Visitando a família, onde 
obtem os dados de adapta­
ção pc;icologica e social, o 
professor anota suas obser­
\'ações pessoais. registra-

O IMPARCIAL, UM JORNAL DA REGIÃO 

Há uma parte nessa fi- rança e até mesmo com nesta cidade, Cilha de Tzidto 
cha résl'r\'ada aos informes Israel, pois seus ciet,tis- Ribeiro, falecido e ·ie Da 
tlslcos da criança exames e tas já estão bem avança- Aparecida Neves Rlb<>iro 
\'aciMçõcs, que são feitos dos neste campo QuC'ro Apresentaram os docu­
sistl màtlcamentc nos pos- . · mentos exigidos peb art. 
tos de saúde que estabele- deucar bem claro que lt0s 180 n.os um, dois, trê:; e 4 
..:.•m cotas di(lrias para êsse deveremos lutar pelo per do Código Clvll. Se alguém 
fim, ou ambulatório do derio atômico não para souber de algum 1mpedlmen 
f·ESI. fi'ns b 'li 0 t-

6 
to. oponha-o na forma d.a 

e c s mas ao f: • lei. 

Apresentaram os docu­
mentos exigidos pelo art. 
180 n.os um, dois. três e 4 
do Código Civll. Se alguém 
souber de algum impedi­
mento, oponha-o na forma 
da leL 

Lavro o presente para ser 
afixado nêste cartório du­
rante o prazo legal e publi­
cado pela imprensa local O 
Imparcial. 

L:lno o presente para ser ::; 
::~fixado neste cartório dn­
rante o prazo leg::~l e pubt.- _,. 
cado pela imprensa lo:al 
"O Imparcial". 

Presidente Prudente, 22 
de a~ôo;to de 1967 

PLINIO ALESSI 
Escrevente A.l!torlzado 

I. fdto também o regis­
tre P"icológicoo e psico.pe­
dagégico do desenvolvimen­
to da cri anca escolar. 

Para regi"stror essas ano­
tações, o profcs<;or ncces· 
::.iln de conscienciosa ob­
servação conhecimento téc­
nico c estudo da criança. 

F.ssa ficha acompanha o 
aluno de um grau para ou­
tro dw-antc tôda sua per­
manência na escola, sondo 
feitas anualmente anota. 
ções no,·as, possibilitando 
a.os professor\!::. acompanhar 
o desenvolvimento do esco­
lar. 

mente como meio dissua- Lavro o presente para ~er 
tório, fazendo com que at!xado nêste cart6rh1 <lu-

~ . . rante o prazo legal e publl-
as super potenctas de~ns- cado pela imprensa local o 
tem de qualquer aventu- Imparcial. 
ra contra nossa nação. Pres. Prudente, 25 de a-

Presidente Prudente, 25 
de agõsto de 1.967. 

COMPRO - Terrenos em 
Campinas. Cartas, com pro­
postos para d. Rega - Rua 
Teodoro l.angard, 47~ -
CAMPINAS-SP. 

Onaide Cottini 

Declaração 
Declaramos, para resguar­

do dos direitos e intcrês­
ses do Sr. Fausto Gomes 
Patriota, nos..c;o vendcdor­
Yiajante. que nenhuma rc..c;­
ponsabilidade lhe cabe pc­
lo protesto da duplicata n.o 
52.419, no valôr de NCr$ . 
2 032,07, tudo de acórdo 
com a carta de 18. 10 .66, por 
nós assimrda. 

São Paulo, 18 ck agôsto 
de 1967 
Ml•yer Chemical Company 
do Brasil S. A. 
Indústria Farmacêutica 

ass.) Dr . Paulo Pacheco 
Bacelar e Antonio Peixoto 
Firma reconhecida pelo 
Tabelião João Cyrillo - SP 
e Tabelião Andrade Figuei­
ra- SP. 

PLINIO ALESSI 

COLUNA DA MOCIDADE SEICHO-NO-IE 
DE PRESIDENTE PRUDENTE 

A Criança se desenvolve conforme os elogios 
TOMIKO SASAKI 

Enta.o, como se consegue con­
duzir ao caminho certo a energia 
vital! transbordante da criança so­
dia, que não a deixa ficar qmeta? 
Isto vem a ser um problcm~ ele 
grande importancia 

Caminho certo, sigtü:úca. fazer 
aplicar a energitl. vital de modo 
construtivo. 

Primeiramente, des,:obre-so:: a 
capacidade da criança ,isto é para 
que ela possui maior habilidade, c 
faz-se empreg2.r sua vitalidad~ nis­
so. No inicio pode ser inábil, mas e­
logie-a assim mesmo, utilizando o 
poder criador da palavra. Elogian­
do-a, ela se desenvolve progressi­
vamente e com alegria para. o lado 
em que foi elogiado. Quand•J pro­
cede-se desta maneira, pouco a pou­
co ela distanciar-se à das diversões 
destrutivas e começará a usar com 
satisfação a sua vida para o laáo 
construtivo. A vida da criança e--n­
trará no caminho certo. 

Entretanto, não é acons~lhável 
compelir a criança para além da 
sua habilidade inata, baseado no 
gôsto elevado dos pais ou dos ir­
mãos mais velhos. Seja qual fôr a 
vocação do filho, desde que a sua 
energia vital seja empregada para o 
lado construtivo, os pais devem fa-

_zê-lo crescer naturalmente, mesmo 
que seja contra o seu gõsto. 

Na vocação que a natureza deu, 
tem como fundo a vida universal. 
Quando obedecer à lei da vida uni­
versal, a vida se desenvolve mais 
completamente. 

Tentar estender a sua vocação 
além da direção natural, tendo em 
vista o nível profissional, estará o­
bedecendo a algo alheio a lei da vi­
da. Há profunda significação no fa­
to de que para certa pessoa estará 

outorgada a vocação A e para o ou­
tro o talento B. Obedecendo a esta 
lei, estará participando de um gran· 
de projeto de Deus, criador do Céu 
e da Terra. 
Reverencie na vida e confie na na­
tureza. Disto crescerá o infinito. 

Ao descobrir o talento inato 
da criança, seja êle qual fôr, façara 
estendê-lo com o máximo esfôrço. 
Ajude-a, elogie-a, incentive-a e com 
satisfação, faça-a dedicar-se a êste 
trabalho ou brinquedo. 

Jamais pense em fazer o lírio 
d~u rosas. A pureza do lírio é um 
dom e a fonnosura da rosa, outro 
dom. Será que não reconhecerão 
uma beleza peculiar substituível 
que existe também num pequeno 
cacho branco da flor do plátano? 
O artifício não supera a mais pe­
quena flor natural ! Quanto mais, o 
dom do homem, o ser superior de 
tõdas as criações, é mais precioso 
do que qualquer coisa artificial, se­
ja êle qual fôr. 

Creia na vida e respeite-a 
O desenvolvimento da criança, 

o desenvolvimento humano, deve 
partir dêste ponto. Se não fixar a 
raiz na terra, não poderá esperar 
um grande progresso. 

São grandes os gênios, por te­
rem um desenvolvimento enraiza­
do. 

Para fazer com que a criança 
desenvolva a sua vocação. deve dar­
lhe um trabalho adequado. E' um 
conceito errôneo pensar que não 
deve fazer uma criança trabalhar. 
Uma certa quantidade de serviço é 
indispensável para o crescimento 
da criança. O trabalho ensina a 
maneira de empregar a vida de mo­
do constnttivo, e cria na vida da 
criança uma tendência construtiva 
e criativa. 
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O presidente da Centrais 
Elétric<~s dç São Paulo, 
prof. Lucas N . Garcez, 
compareceu à AssembJe1a 
Legislativa a fim de prestar 
esclarecimentos sôbro o 
programa de obras do go­
vêrno do Estado no st:~or 

que 

à 
p,erío_t\ deixa­

de investir. O proble­
du remuneração do ca-

·.tl através de tarifas não 
~atísfatórias promoveu a re­
tirada da livre emprêsa e, 
no caso particular, dos ln·n­
silelros que não puderam se 
expandir. E também os grn. 
pos estrangeiros que ·qd 
operavam (Light e Bondj 
anel Share) não tiveram 
condições de trazer capitais 
para inversão. 

".este foi o ciesafío apre· 
sentado quando, mais ou 
menos ontre 1949 e 1950, o 
Poder Público 1dêstc EstaH 
do, ao estudar, <lte um la~ 
do, as possibilidadles de ge­
ração de energia, e de ou­
tro, o consun::J efetivo, viu­
se face a esta continência: 
ou o govêmo intervinha su­
plelivnmente de vez que a 
livre emprêsa não estava 
em condições, ou ·não se 
dispunha a correr o risco 
para manter aquêlo poten­
cial energético necessário, 
ou, então, o govêmo, se se 
deixasse pura c simplcsmen. 
te flcar na condicão -de m~­
ro observador, soria res­
ponsável por wn verdadei­
ro colapso na infra-estmtu-

'•· .. 

@ 

ra do nosso desenvolvinlCD­
to" - <i'isse. 
DESCRENÇA 

A partir de 1951, timid'a­
men re, o Estado de São 
Paulo, pela ptimeira vez 
na histót·ia dõeSla região, in­
terveio dirctam(..'nte no setor 
energético. E isto porque 
ha,•ia um descrédito na ca­
paciuarle de o Estado en­
trar no setor, pois até a­
quêlc instante a energia era 
para os paulistanos e tam­
bl.!m para os paulís tas si­
nônimo de capital e lécrú­
ca estrangeiros. 

Neste Estado verificou-se 
pela primeira vez a inter­
venção do Estado; era tam­
b~m o povo paulista orien­
tado pelo govêrtno de São 
Paulo no sentido de con~ 
trulr uma usina hidroclétri­
ca, isto é, gerar energia di­
retamente no Estado. Nas­
ceu assim a usina de Salto 
Grande. E através dêsse 
empreendimento, com o pla­
nejamento em execução, sc­
jn no plano cmergético dD 
Estado, seja no plano de 
apro\'citamcnto material de 
lodos os nossos vales, nas­
cou, de mo:lb metódico e 
organizado, um prpgrama 
governamental de incentivo 
à geração, à transmissão e 
à distribtúção de energia 
elétrica. 
N,\SCE A CESP 

Sôbre a J:antrais Elétr~· 
cas d'e São Paulo, explicou 
o professor Garcez: "Ao fi­
JlaUzar o e:ovêrno Laudo Na­
te], o Estado <lb São Paulo, 
tomando conhccimtlnto des­
sa situação de inferioridade 
face à defesa de suas con-

.. li 
UM , 
IVIUTUARIO 
INSCRITO 
POR MINUTO 

/ :., 
"i ~ 
~ 

I
;, ~~ BILHÕES 

.IA 
APLICADOS 
NAC:DMPRA 
DE VEÍCULOS 

r 

,·eniências ante: a Federa­
ção, de possuii- rept·L·stmta­
ção condigna na Eletrobrás, 
resolwu tomar a iniciativa 
de fundir todas as emprê­
sas qu~ aqui eram no total 
ou em maioria de ações do 
l::..'.i1ado. Nasceu assim a 
CESP como a maior emprê­
sa no que diz respeito ao 
capital, como a maior em­
prêsa deste Hemisfério. 
Para que se possa avaliar 
o que ela raprcsenta, a as­
sembléia geral extraormná­
ria. rt·alizada em 31 de ju­
lho, determinou a realiza­
ção do capital da CESP em 
1 bilhão e 450 milhões de 
cruzeiros novos, o que vale 
dizer, 1 trilhão e meio de 
cruzeiros antigos. No setor 
energético, a c!lllprêsa que 
vem logo abaixo é a pró­
pria Eletrobrás, cujo capi­
tal não chega a 750 milhões 
de cruzeiros novos . 

Nós estamos, através da 
CESP, exccutan:ilu, agora, 
num comando único, as 
feitas pelas varas cmprêsas 
obras que estavam sçmdo 
antes existentes. Dessas, 
cinco eram de maior tradi­
ção e seis eram as conces­
sionárias m1li~as. de capital 
privado, que foram adqui­
ridas pelo Estado. O progra 
ma em execução está hoje 
subordinado a um decreto 
federal''. 
ATUAÇt\.0 DA CESP 

As áreas de concessão da 
CESP ~ão muito pequenas. 
Ela é agora e será no futu­
ro muito mais vendedora 
de energia em bruto, aos 
grandes consumidores como 
a São Paulo Ligbt. "Através 

do sistema Interligado, ven 
deremos às atuais subsidiá­
lias th Eklrobrás, qu..:. cons 
tiluiam o grupo da "Bond 
anel Share". mas atendere­

mos pre,feren·cialrnente a 
O::,ao Paulo Lig.bt. EXIstem 
pequenas zonas de concc-:;­
são da própria CESP. No 
momento, Jl7 ou 118 Muni­
cípios do Estado lem sua 
d'istribuiçao feita pela pró­
pria empresa. ~ aí que nos 
(.;Stamos com pedidos de la­
rifas sendo examinados pe­
lo Ministcrio de Minas e 
Energia, 'POrque , também 
no problema tarifário nós 
estamos com desvantagem. 
Os nossos colegas mineiros 
H.m hoje tarifas preft.'ren· 
ciais, que possibilitam as 
tativklatles '<!'e Jcletennino.dos 
!>t.'lores industriais" - afir­
mou o pro f. Garcez. 

CARAGUATATUBA 
Ao responder a uma per­

gunta do lfder do MDB, dt'­
putado Chopin Tavares de 
Lima, o presidente ·dla CESP 
disse o seguinte: Após du­
ras penas. em 1964, consegui 
ra o govêrno do Estado ob­
ter a concessão federal pa­
ra construir, em Cuaragua­
tatuba, uma usina hidroelé­
trica que, desvtando água 
dos principais formados (do 
rio Paraíba, jogando-se na 
vertente malitima em Cara­
guatuba, poderíamos obter 
onergia elétrica até um 
montante aproximado de 
680.000kw. 

Deu início o govêrno a tô­
d'a~ as obras preparatórias 
êste aproveitaménto, e [oi 
surpreendido com um decre-

to do e.x-prcsiclonte Castelo 
Branc<> t" à administração 
Costa e Sil\'a tôd::IS as ra­
zõc~ de or--.>m técnica. Ne­
nhuma dell'ls imp~ ·e n conc;­
trução da hidroelétrica de 
~aragualatuha. O proble­
ma da irrigação de terras 
(le cultura, seia na Baix~·ri" 
fluminense, seja no trecho 
paulista, está pel·fcitamenle 
1l'>ln ~do. Temos con lições 
de afirmar que a 'totalidade 
dess.."\S áreas tle cultura pos 

Um homem estará sendo 
julgado no tribunal. Você 
será um dos jurados. Não 
fique alheio a êsse mis-. 
terloso e intrigante julga­
mento. 

Nôvo meio de 
propor 

casamento 
SAN FRANCISC(l O ci 

dadão Stcve Musich encon­
trou uma nova maneira de 
propor casamento, o que deu 
certo, Levou Me1Ty Gunnt.'S­
son a um piquenique e, en­
quanto comiam, um pequeno 
avi:io lançou folhetos alan.m­
Jados sobre eles, que ·diziam: 
"Merrcy, amo você, quer ca­
J>ar-sc comigo? Steve". Mcr­
ry Lee então disse que sim. 

sívcl podem sc•r Í! rigadas 
com a água do rio Pnaríba 
e que suas condjções sani­
ti:trins por ocasião da estia­
g:-m, sã<J as mais satisfaló­
tias possíveis". 

L concluiu o prrr:li'c;;;or 
Lucas Nogueira Garcc·1. · 
"T.:mos a confarnça de que 
tas elcmc•ntos levem as au-

torijadcs centrais a cstabe­
lt'cer a concessão, porque o 
govêrno de São Paulo foi 
mais além: se a constitui­
ção do rio Paraíba, no trc. 
cho paulista ou fiumi'lense, 
não for satisfatória, •'~le se 
compromete a parar ;l. usi­
nu. tal a certeza que tem de 
que isso não ocorrerá". 

·eu e ores 
Firmo de ãmbifo nacional necessita de ven· 

dedores nesta cdade e região, 

cn:m ma{eriais de construção. 

para tratar 

Exigem-se 

bens conhecir~er.tos com enge~~heiros, arqui· 

tetos e cor:struiorts. Oferece-se boas comis· 

sães e salários. Tratar com o Sr. WaHer Ma· 

riotti dia 29 (terça-feira) das 8 às I O horas 

no Peretti Hotel. 

CENTENAS 
DE 
CARROS 
ENTREGUES 

P-ROVADO E 
COMPROVA CO~ 
EM 7 CAPITAIS -• 1 

"'...,. . j 
,~ ·- ... ~ ~ 

, I 

MENSALIDADE 
A PARTIR DE 
NCR$36,00 
PARA CARROS 

.. 
1 

USADOS ., 
l•· .f. 
'~' .!i• . 

lt 

A fól'mula do sucesso é simples: o 
F undo Mútuo ProvencojAtecef-Vetcu­
los não visa lucros ... quem lucra é 
v ocê! E você l ucra porque recebe sett 
carr o recolhendo mensalidades iguais 
a 1 centésimo do valor real do veicu­
lo. Lucra porque não paga juros nem 
reajuste, não faz lances nem espera 
sorte io (o Fundo Mútuo Pr ovenco/ 
Atecef-Veículos não é consórcio). 
Aproveite a oportunidade. Seu carro o 
e spera. Os depósitos do Fundo Mútuo 
Prove11co I A tecei-Veiculos são feitos 
no Ba~o do Estado de São Paulo S.A. ,~,) ~ .... ~-~ 

,.. 1f... • ' -f' .ti-l'.~-" •1,. ',f: • • • • 

z o 
~ ... ... 

• ,q ,. · ... 4.,_~~J~$;~ :"'_.,·;-~~ .... . ··•·..:;..~l-:1""':. • t 
~~- eAúRU · TEST o s aEsso·~·~JJ 

UM PLANO NACIONAL PROVENCO EM CONV~NIO EM BAURU COM A _,,,:r:~1 
- I 

-

ASSOCIJIÇAO DOS TESOUREIROS DA CIIIXD ECONÔMI CA FEDERBL DE S. PAULO 
. -~-

SÃO PAULO 

BAURU - Rua Batista Carvalho, 3-27 - 2.o and. - sala 5 

Av. Jpiranga, 344 ~ 13° and. ·• conj. 131-A ~ Ed. Itália 
62-3171 ~ 
dia l,[.j[ Rua do Tesou ro, 47 • 11° and. Fone 33-2715 

PRUDENTE 
- .... - - "!~!:L • .. ~ .. "'-"~ -
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ENFERMEIRAS USARAO 
CALÇAS COMPRIDAS 

Nôvo uniforme de calça 
compridas para enfermeiras 
DOderá PfO\'Orar DOlêmiC.'l Illl 
•xposicão de enfermagem de 
l.ondres. que se r' 1'7.3 este 
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mês. sob o patrocinio da re­
vista Nursing Mirror. Entre 
Oll unifomê~ !l'!'{!~ftt~do~. 
está um conjunto de calças 
compridas considerados pe­
los representantes da indús­
tria especializada como "mui 
tos prático para a época 
atual". Da mostra, além dos 
modelos de uniformes cons­
tarão também novas drogas, 
preldutos fannacêuticos em 
geral, novos tipos de alimen­
tos, meios de prepará-tos e 
equipamentos hospitalar. 

PASTEURIZ:ADO 

S~f&,PRE O 
~OR LEIT! 

-.DISTRm UE O ME- -
- LBOR LEITE PARA -
- OS SEUS FILHOS. -
- RUA REVERENDO -
- CORIOLANO, 2034 -

FONE. SUO 

Novena Poderosa 
ao Menino Jesus 
de Praga 

Oh! Jesus que dio;.;.:slCS: 
peça e receberá; pro_u:-e 
e achará; bata e a porta se 
abrirá; por intermédio de 
Maria, Vossa Sagrada Mãe, 
eu bato, procuro e vos rogo 
que minha prece seja aten­
dida. (menciona-se o pedido) 
Oh! Jesus que dissestes: tu­
do que pedires ao Pai em 
meu nome, Ele atenderá por 
intermédio de Maria, Vossa 
Sagrada Mão. Eu. humilde. 
mente rogo ao Vosso Pai, em 
Vosso nome, para que mi­
nha oração seja ouvida. 
(menciona-se o pedido) Oh! 
Jesus que dissestes: o céu e 
a Terra passarão, ma!IO a mi­
nha pala\'ra não passará. Por 
intermédio de Maria, eu 
confio que minha oração se· 
ja ouvida. (menciona-se o 
pedido>. 

Rezar 3 A\·e Marias e 1 
Salve Rainha. Em casos ur­
gentes essa novena deverá 
ser feita em 9 horas e man­
dada publicar, por se ter al­
cançado uma graça. 

Francisco L. Menezes 

IMPORTE DIRETAMENTE 
"OU" 

APROVEITE NvSSOS PLANOS ESPECIAIS 
PARA VENDA A PRESTAÇAO 

60 anos de experiência ENVIRUDE numa 
completa lJnha de motores 

entre 3 e 200 HP NOvo plano 
de 1mportaç~o com ainda 
mais vantagens para você. 

além do desconto de 
distribuidor, estoque de 

peças, acessórios e 
assistência técnica. 

HERMF.S MACEDO SA. 
dlstributdor exclusivo 

P/ todo o sul do BrasU 
NESTA IMPORTAÇAO 

Aceitamos pedido até 5/9/67 
representan te n esta praça 

DENTAL MARIIó 

<Refrigerantes 

--.~· 
a a 

wna bôa sugestão para as festas. Dispensa o va­
silhame, E' muito mais fácil para tomar! 

Fábrica: Rua Quintino Bocaiuva, 292 
Fone, 3045. 

Dr. Araripe de Souza 
- PSIQUIATRA -

Diretor Clinico do Sanatório São João 
Doenças Nervosas - Psicoterapia 

Alcool.istno 

RUA DR. GURGEL, 186 - FONE: 5005 
DAS 14 AS 18 HORAS 

EDIS DE PRESIDENTE PRUDENTE 
CONGRATULAM-SE COM O CIESP 

A Camara Mwúcipal de 
rresidente Prudente enviou 
oficio ao sr. Paulo Mariano 
dos Reis Ferraz, lo secretá­
rio da Federação e do Cen­
tro das Industrias do Estado 
de São Paulo e diretor do 
Departamento de Coordena. 
ção doe; Serviços Regionais 
das entidades, cOmunicando 

Preconceitos 
.até o fim 

LONDRES, - Um biblio­
tecário da Universidade de 
~mbidg~j, o fatecido dr. Cc.­
ctl Dcane, estipulou em seu 
tc:;.tamcnto que qualquer her­
dctro que se ca:;asse com 
uma possoa judia, asiatíca 
sociaUsta, comunista ou ne: 
gra, deveria ser deserdado. 
Mas, um juiz d'ccicliu ontem 
que as clasulas raciais na he­
rança de 20.000 libras perde­
ria a validado legal após dois 
anos. 

Deane, bibliotecario da F~ 
culdade de Inglês da Uni­
versidade, também deixou 
seus llvros para a biblioteca 
sob a condição de que ne­
nhum grupo de que desapro­
\'ava fizesse uso deles. 

que o Legislativo prudentino 
aprovou reequerimento dos 
vereadores lppo Watanabe 
c \Valter Cassetari, no senti­
do de apresentar votos de 
congratulações pela escolha 
do sr. Belmlro Jesus para e­
xercer o cargo de Delegado 
Regional do Centro das In­
dtLc;trias. O oficio foi assina­
do pelo prof. Joaquim Pio 
da Silva, presidente daquela 
edilidade. 

Novena Poderosa ao 
Menino Jesus 
de Praga 

vu, J t!liU.S que d.isse:;tes: 
pc~a e re~~oera; p1ucU1e 

I e ac.:nara; bc.u.a e a pon41 
:.c: ... on1 a; {>01 UHerute.:llv 
d.: ~lar.a, Vo1>:>a ~agmoa 
Ma.::, eu batv, prucuro e 
\v::. r ... go que mmna prt:­
ce seja ab:ndida. (meD-
Ciona-se o pedido> Oh! 

Jesus que diss~~= tuáo 
que pedires ao Pai em 
meu nome, E.le atendera 
por intermcclio de Maria, 
Vossa Sagrada Mac. Eu, 
hum:tldemente rogo ao 
Vosso Pai, em Vosso DO­
me, para que minha ora.. 
ção seja ouvida. (men.. 
ciona..se o pedido). Oh I· 
Jesus que disseste~>:. o 
céu e a Terra passarão, 
mas a minha palavra não 
passará. Por intermédio 
de Maria, eu confio que 
minha oração seja ouvida. 
(menciona..se o pedido). 

Rezar 3 Ave Marias e 
1 Salve Rainha. Em casos 
urgentes essa novena de. 
verá ser feita em 9 horas 
e mandad.a publlear, 
por se ter alcança&> 
uma graça. 

Margarida Albertio 

ASSIST~NCIA VETERINARIA 
Dr. Antônio Ramos de Uma 

VETERINARIO 
Ateu..t.e-se a domicilio • 

Fone 3060 e 2792 

Técnica moderna faz exames em 
múmias Egípcias 

ARBOR, MICHIGAN - Os primeiros raios-X 
tomados das mumias dos faraós ·do Egito mos­
tram, por exemplo, que Ramsés II sofria de abs­
cessos dentais. 

Utilizando wn aparelho portatil de raios-X 
equipado com um dispositivo nuclear de prodtl­
ção de ei.etricidade, o dr. James Harris, professor 
de medicina odontologica da Universidade de 
.. YU''-'U~•· .. , em cooperação com o sr. Samir Lutfy, 

da Universidade de Alexandria, reco· 
"'''"'v".., dos maxilares das mumias rea•s 
do Cairo. 

o dr. Harris, Ramsés II apresentava 
e tinha sofrido considerável perda dus 

alveolares. Seus dentes estavam 
~lvez em consequencia do regime 

faraós sofriam do mal do afastamer.tc 
defeito que se encontra frequente­

llb<)mlens modernos. Os raios-X não dão 
o conhecimento que os egípcios 

leriam ter quanto ao tratamento d'ls: 

--- ..... 
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BOM DIA CIDADE 
- Me dá um dinheiro, môço ... ? Meu pai tá sem serviço ... 
Era wna criança. Uma menina. De vestes sujas. Rôsto pálido . 

Olhos lânguidos e muito tristes. ... 
~ ... 
• •, Não costumo me deixar vencer pelo sentimentalismo. 
••• ~ Cenas ássim, assistimos diàriamente. Já se tomou comwn, a 
••• ~: aparição de crianças maltrapilhas, na cidade, buscando aqui e acolá 
::: a dádiva pessoas caridosas, que não se negam a dar, e tampouco b, 
:~ cam soluções, para os aflitos. Dar é muito mais fácil. E tem-se a 
~: pressão de que a caridade confórta, em qualquer circunstância ·~ 
::: Dei àquela criança uma ajuda em dinheiro. Insignüicante. . ~~ 
~ Ela tomou a cédula, na mã<>, e saiu. •.• 
~ ~ 
.•, Quiz o acaso que eu a encontrasse mais tarde. •• ~ ~ 
... Senti piedade. ·~ 
~ ~ 
.•, Poderia sentir contrariedade. Mas fiquei triste ... e comovido. ~! 
~ ~ 
~·· A criança estava gastando o dinheiro numa guloseima. Nwn .•, 
~ ~ .•, dêsses dOces de vitrinas, expostas em botécos vulgares. • .. 
~ ~ .•, Mas era um dOce. E era uma criança. .•, 
~ ~ .•, Olhei-a firmemente. E aquele meu olhar ela recebeu com tama- ~ 
~ ~ 
~·· nho indiferentismo ! ... 
••• • •• ,•, Quem era eu? .•, 
~ ~ 
.•, Um, a mais. Alguem, dentre os milhares a quem ela havia esten- {'~ 
~ ~ ... dido a mão. .., 
~ ~ .•, - Menina - perguntei-lhe - faz muito tempo que seu pai está .•, 
~ ~ te sem serviço? .•, 
~ ~ .•, Ela me olhou surpêsa. Mas não se fez de rogada. • •• 
~ ~ •!• - Eu não tenho pai... ~. 
H t-.;'t. ::: Deixe-a, ainda comendo o dôce. E segui o meu caminho... •: 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
:!! NELSON PORTO ALEGRE, um bebe- serviço. O LC tem Mário Rosâ.rlo ::: 
··~ dourensc de multo valor, deixou à ml- (Mercapaulo), Atalde Faria (Portu- '•' 
~: nhn mesa d.e trabalho, um cartão. Ne- guês), Servantes <Brad.esco, Pedro :~ 
.•. Ie, escreveu:- "Soller. Estou com meu Inoue (América do SuU, Mllton Btssoll •.• 
~ ~ .•, consultório agora na Barão do Rio <Bancomtnas>, Hélio César Figueiredo •.• 
... Branco, 808. Não faça cerimOnia". (Brasil), e, agora, o Assis. ·~ 
~ ~ .•, Grato. •.• 
.•, BRAZ NOGUEIRA através otlcto fez ~· 
~ ~ .•, ANTONIO PERUZZI ofereceu-me. há promessa de destinar à Santa Casa lo- •.• :!: dias, um livreto, muito bem confeccio- cal uma de suas verbas, no orçamento ~ 
.•, nado, que dã ensinamentos para como da UnlAo, para 1.968. •.• 
::: deixar de fumar, e enseJa centenas de !~ 
.•, explicações acêrea dos perigos do tu- MEU AMIGO, AntOnio do San Remo, •.• :!: mo. Encontrei mais tarde o mOço da com o máximo de bOa fé, adaptou no :~ 
... Volksl!ndla. Tinha um cigarro à bOCa. quintal do estabelecl.Iilento, l!m pro- •.~ 
::: Quando me viu:- "Ah! A gente morre com algumas mesas, um lugar para a ~ 
.•, de qualquer jeito. Deixa eu morrê tu- longamento. pensando em derecer, ·~ 
:~ mando, né?" sua clientela, nas noites de cal-. r. O ~: 
~! ambiente ficou até gostoso. Acontece ::: 
··~ que alguém andou deturpando os pfn- •.• 
.•. ONTEM, Dr. Alberto Fernandes iria pósltos dêsse mOço, e apareceu lã com '•' :!: se avistar com o Prefeito. Pretendia algumas mulheres de vida um tanto ~ 
~ pedir o Gtnâsto Municipal de Esportes, suspeita. o AntOnio queimou-o-pé. E ::: 
.•. para um "show" com o Moacyr Franco e com razAo. '•' :!: correr de setembro. sob os ausplcios da ::! 
.•. AsssoclaçAo Prudentlna de Esportes DEVO SER BEM LIDO. modéstia de •.• 
:~ Guto. A apresentação se daria no de- lado. Foi só eu pedir à Comissão do :~ 
·•· Atléticos. Ctnquentenário que tnclulsse no pro- ••• 
~ w .. grama uma homenagem ao "sêu" Izi- ~· 
;:.: BASTIDORES, são bast!dotes. O que dro Alves Antunes, que faz. hã 25 anos ::: 
;•, vem de lâ não vale. Mas. quando nos Ininterruptos, o transporte das malas •.• 
.•. bastidores se comenta polltlcaí o mes- postais da E.F.S. até o Correio, a Sei- :•! 
:!: mo quo dizer:- onde há. fumaça, há cho-No-Ie rot no D.C.T •• e prestou •!• 
~: tôgo. O ultimo comentário que vem à aquelas homenagens, àquele cidad!o. ~ 
~·· baila diz respeito ao lançamento da ~sêu" Izldro está exultante. Eu tam- •.~ 
.•, candidatura de Luiz Peretti a Prefeito bé :•! ~ m. ~ 
.•, de nossa cidade. .•. 
... OLAVO BOTTA FAUSTINO, !arma- ••• :!: ENCOl\"TREI em Rancharia, sâ.bado tll- cêut.lco aqui da praça, depois de lon- ~: :!: tlmo. Cleyton Queiroz. que é o gerente gas pesquisas. descobriu uma fórmula ~! 
.•, da Rádio Dttusora de Rancharla. Per- química que, aplicada regularmente. ,., 
~: guntel:- que tal a admlnlstraçll.o Severo raz os fumantes Inveterados deixarem :~ 
.•. Lins. E êle:- '"Impressionante, Fez do vlcto em uma semana. Quem se ha- ... :!: 150.000 mts.2 de asfalto, está cons- blllta? o Olavo pode ser encontrado na :!: 
.•, trulndo modelar biblioteca pública, Farmácia santa cruz. E o remédio ~·· 
••c I di" d ula ••• ,•, consegu u eon Çves e a s para é ... quase de graça. ••• 
.•. mais 5. 000 crianças, levou energia elé- ••• 
~ trlca ao melo rural, estendeu luz aos VICTORIO SPIR está. esperando, por :~ 
.•, distritos de Agissê e Gardênia, cons- êstes dias, o pessoal da Willys, que vem •.• 
~: truiu galerias pluviais, aumentou a rê- abrir. aqui, um escritório regional, pa- ~ 
~! de de ãgua e esgOtos, cuidou bem da ra a execuç!l.o do Consórcio Wlllys. :~ 
.•, assistência social, construiu e recupe- COMEMOROU-SE ante-ontem, em S. ~. 
::: rou pontes, etc. . Tudo Isso Cleyton Paulo, o "DIA DO CORRETOR DE ., 
.•. Queiroz disse. num estálo. Imagine-se !MOVEIS". Em muttas cidades, essa :•! ••• 1 t • ~· um evan amento, o que daria! classe Já se organizou, e tem sido efl- •.• 
::: ciente. Aqui, no entanto, corretor-de- t! 
.•, O NOVO GERENTE do Banco Maior, -imóveis, é, ainda, e infelizmente, de- •.• 
::: S/ A. o Assts, é "leAo". Vem de Casca- nomlnado "picatêta". Isto enquanto ::! 
.•. vél, no Paranâ, e Jà tomou parte numa não houver um llder que resolva mo- :t: 
::: reunlAo-jantar do Llon.s Clube local. bWzar esforços, fazer funcionar a Dele- :~ 
.•, Com o Assls, são sete, os titulares de gacia, e enquadrar todos os prof1s- .~ 
.•, Banco que integram aquele Clube de sionals do ramo . ••• ... . .. 
~ ~ :!: CONCESSAO DE VERBAS A INSTITUIÇOES FANTASMAS- :!! 
:!: A Comissão de Fiscalização Financeira da Câmara dos Deputados, pre- ~:: 
~~ sidida pelo deputado Gabriel Hermes, verificou que os catres públicos ~ 
... têm, anualmente, prejuízos calculados em mais de dois bilhões de ... 
~ ~ 
... cruzeiros antigos com verbas destinadas às chamadas 'instituições ••• 
~ ~ ,•, fantasmas'. .•. 
~ ~ 
~ ~ 
~! Essas instituições, segundo ficou apurado, não cumprem suas :~ 
... finalidades; o fazem muito mal, ou ainda, nunca existiram. Algumas .~ 
~ ~ 
.•, já ttveram existência, embora mais ou menos fictfcías. No entanto, J.á ~ 
~ + 
.•. deixaram de existir. •·• ~ w ••• t ••• 
::: Há casos em que as verbas destinadas tão sem critérios, que ~: 
~ não chegam, siquer, a ser procuradas pelos possiveis e hipotéticos tn- ::: 
~·· teressados. •.• ~ ~ 
~ ~ 
:~ Apesar de haver verificado ser essa situação, no próximo orça- ~! 
::: mento tais verbas ainda não serão cortadas, prosseguindo, assim, a ::: 
~ fraude contra os cofres públicos. ~: 
f ~· •.• A Comissão, de uma verba de cento e setenta milhões de cru- ~: 
::: zeiros velhos, gastou cento e vinte milhoes, restando, pois, cin.coenta ::: 
::: milhões. ::: ... . . . . . . . . . . . . . .... ... - ..• •.• Essa lmportãncía deveria ser devolvida ao Tesouro Nacional. ~· 
~ ~ •.• Não o sera, no entanto, porque nseu preszdente Gabriel Hermes pre- •.• 
~ w ··• tende, formando uma delegação de cinco deputados - quatro gover- •.• 
~ ~ ··• nista e um oposicionista- viajar para a Europa, a fim de no Velho ~~ 
.~ ~ .•. Mundo, descobrir uma fórmula para evitar dessas negociatas no Brasil. •.• 
~ ~ 
••• U:..- d . ~ ••• 
~~ Surprefmdente esse resulta o. Forma-se, aqw, uma comissão ·~ 
n d ' ~ ... com a finalidade de p6r cobro à concessão e auxílios ' às entidades ·~ 
~ ~ )•, fantasmas, enexistentes, e ao fim dos seus trabalhos a mesma que .. a. ~ 
~ ~ 
.~ passar de cincoenta milhões de cruzeiros para um agradabilíssimo pas- ~ 
~ ~ .•, seio à Europa, sob a alegação acima apontanda. •.• 
~ ~ 
~ w 
~: Não sabemos o que se passa em outros patses policiados. Mas, ::! 
~ no Brasil os tatos dessa natureza vão se tornando po,. demais corri- ~: 
~ queiras, sem que haja providência séria, rigorosa, capaz de evitá- ~ 
~ los w 
·~ . ~ ·~ 
~ ~ 
~ ~ 
~~·;.:·=·=·=·=·=·-=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=.:•:•:•=·=·=·=·=·=•:..:.:•:.:•::•:•:•:•:t.r.:.:.:-•:•:•:.:.:•:•:•:•:•:.:•:.:•:.:•:•:<•!•:<•~=~ 
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Nem 
Corin 

empre vence o melhor ... 
ha erdeu em Saurú: Oi1 

Unha de fundo como se fos­
se ponteiro esquerdo. 

O tento solidário aconte­
ceu aos 12 minutos, quando 

Geraldo cruzou da linha de 
fundo, a bola bateu em Lo­
pes, foi chocar-se contra o 
ângulo superior esquerdo da 

meta de Waldir, para War- Waldir Bim, Luiz AntOnio, 
Jey pegar o rebote de cabe- Detão, Barros e Miguel. Ne­
ça, anotando o único tento. ne e Silva. Nivaldo, Milton, 

Jogou o Corintbians com, Clpollnha e Nelslnho. 

~ 

o Noroeste tol de, Clau- Wilson, e Sousa. 
dlo, Romualdo, Geraldo, Arbitragem, tacclostsslma 
Egidlo e Virgílio. Sagres e de Domingos Samarco, e 
Lopes. Warley, Joãozinho, arrecadação de NCr$ .... • 

1.057,00. 

Surpreendendo a todos e a 
própria critica especializa­
da, o Corlnthlans de Presi­
dente. cumpriu magnlflca 
apresentação antes de on­
tem na capital da terra 
bra.nca. 

Diz-<;e norml'llmf'nte 
cost11ma-se ln~tlflcnr r 
derrot.nc: ::~tr::~vfo" da. :lrbft.,.~ 
gem PntrPtnnto nnrn s,..,. 

"!: hnnP<'tO<; m11fs ,,,...., . 

Eaempla de Uant de 
<>mo<; 0111' relatar. a f.,,. 
~tip rtP nm !lnltatin· 

pre mPnte prPnarndo pa 
ra ~an~.,,. o fOgo. 

'Pn"fi~>11 o l'TH\• ,,·ptpl,.n .., 
plRI''>l" OOT' } :"1{ 0 f>T1hl\hn•• 
o ,.,.,,.,.,rim· mornl c;,..,.,a '" 
df<- .,tt,.,..,,.,,.ntP. vitória sen 
Sa"'"""'l rolvl-fi~'<Yra 

M'!>lc: uma VP?. tAmbém r 
Co .. lnthiano:; mn<:tl"nll 
anr"""nt~-~ m~>lhnr for· 
d~> P..eslti~>nte Pr11ft~>nt~>. 
Qllf'rn (lp<~el:o~r <'nmprnv.,w 
acnmn'>nhe a eoulpe 
joan for~ rle casa . 

Qnp f!Arra ... , 011e flhrn 
oue dinamismo. nu~> vontn­
de de vencer Impressionan­
te. 

MPc:mo tl>l'nlcamt>nt.P o 
JerOnlmo estPve mllvnlf!N) 
jogando com bola no ch~o 
de n/> nara oé. 

Um Cortnt.hlans verrlndPl­
ramente dlferE"nt.e. criou vã­
rias oportunidades narn 
marcar. nllo con~~>~tufnrlo en 
tret~nt.o o seu lntento. 

EMPRESA ANDORINHA E 
BONGIOYANI SOB 

NOVA DIREÇAO 
da, que ocupa o cargo de 
diretor-técnico. Ambos pro­
cedem de Patrocinlo, Minas 
Gerais. onde pos~>uPm tam­
bém Unhas de Ontbus. Com 

A cidade de Ouro Preto 
está repleta das obras do 
mestre de arquitetura e es­
cultura, Antonio Francisco 
da Costa Ltsbôa, exemplo 
digno de perseverança e re­
cursos ao ser humano, quan 
do é do seu desejo traba­
lhar. Mas de quem se tr• 
ta? Apenas do conhecido O 
Alejadinho. 

Nascido em Bom Sucesso, 
arrabalde de Ouro Preto, 
em 1730, a 2S de agôsto, 
morreu em 1814, em Marta­
na. Filho natural do arqui­
teto português Manoel Fran 
ztsco da Costa Lisbõa com 

uma escrava. o reconheceu, 
e do pat foi que O Alejadl­
nho recebeu os primeiros co 
nheclmentos sObre a mate­
ria que o Iria tornar famo­
so em sua época cbmo o me 
lhor do gênero. 

Atacado em 1777 de des-. 
conhecida enfermidade. per 
deu todos os dedos dos pé, 
o que o Impedia de andar. 
Atrofiando-se os dedos das 
mãos. entre os polegares e 
os Indicadores de ambas as 
ma:os fazia o seu escravo, 
de nome Mauricio, adaptar 
os ferros e o macete para 
poder trabalhar. Foi naque-

ASSISTENCIA M~DICA ... 
(Conclusão da l.a página.) 
COMISSA O 

le tempo que ficou conheci- D'El-Ret: nas matrizes de 
do como O Alejadlnho. São João do Morro Gran-

Possuldo de enorme fôrça de e da cidade de Sabará: 
de vontade para o trabalho, na capela de São Francstc() 
realizou a planta, talhe e es da cidade de Mariana; nos 
cultura do tronttspiclo da templos de Congonhas e de 
capela de São Francisco de Santa Luzia, além .de ou­
Assis, em Ouro Preto: os tras. 
dois pulpitos. o ehafartz da Da conclusão do exemplo. 
sacristia, as imagens das é de se conjecturar sob a 
três pessoas da SanUsstma necessidade de cultura aos 
Trindade, e dos anjos que menos dotados fisicamente, 
se vêem no cimo do altar- esperando deles a compreen 
mór; e, tôda a escultura do são necessária a que ve­
teto da capela-mór. Traba- nham a suprir a própria su­
lhou também nas capelas bslstência, como o fez O A­
de N.S. do Carmo e das AI- lejadinho, mesmo depois de 
mas, em Ouro Preto: na atacado de um mal desco­
matriz e na capela de São nhecldo e atrotlador, com() 
Francisco, de São João to! o seu. C.:A.. 

O Noroeste, uma eQUlr>e 
d.e!':esoerada QUe tentava no 
per1odo derradeiro de qun l­
quer maneira um triunfo. 
Tanto é verdade que o ten­
w surldu de um cruzamen­
to de Geraldo que foi até a 

Há, aproxldamente, 60 
dJas que as emprêsas Ando­
rinha e Bong\ovanni estão 
sob nova direção. O sr. Pau 
lo Constantino, que apare­
ce na foto à esquerda, é o 
atual dlretor-superienten­
dente. tendo a seu lado o 
sr. Helio Rezende de Miran 

Posteriormente, de auto~ 
ria do edll Walter Cassetari, 
foi formalizado à Mesa, re­
querimento no sentido de 
que se formasse uma comls 
são de vereadores que visi­
tassem o agência local do 
INPS. entrando em enten 

nlPt.a. a direção dessas em- dlmento com o agente local 
prêsas o dr. Walter LemP.s sObre a melhor maneira de 
Soares. a quem estã afeto nlsoluclonar 0 caso. 
parte financeira da firma. A comissão foi composta 

setarl, Josê Alves Sobrtnho, 
Tomé Athala, José Leite e 
Plinio Arruda Armellm. Che 
gando à Câmara telefone 
ma ao edll Tomé Atbala., 
informando sObre a presen­
ça c1o superintendente em 
São Paulo, do instituto, em 
Pres. Prudente ainda no dia 
de hoJe. chegando por vol· 
ta das duas horas, horário 
em que ficou entendido 
que se dlriglriam os verea 
dores ao referido órgão local 
para os entendlmentos. ----------

.. 

(Jt~•··~··tilll 
Escreveu: ANTCNIO FEITOSA 

CARTA ENVIADA Ã RADIO PRESIDENTE PRUDENTE! ! Um 
esportista, que assina por Manoel Pereira Cisney, escreveu uma mis­
siva por demais injuriosa à compenetrada diretoria da AsSOciação 
Prudentina de Esportes Atléticos. Nós, não a divulgamos dado a con­
teúdo da carta, algo violento. Esperamos pela visita do ouvinte e lei­
tor, que não apareceu para falar e atacar. Todavia, na sua missiva de 
22 de agôsto de 1967, êle inicia assim : 

- 'Prezados amigos, Jurandir Gomes e Antônio Feitosa, quero 
pedir se PÇfisfvel, ler esta carta, no Jornal dos Esportes, pois a mesma 
é de interesse de todos aquêles que gostam da Prudentina e do seu 
programa, o grande jornal esportivo'. 

Depois num trecho algo benevolente, êle acusa a diretoria atual 
e elogia a passada. Ao recebê-la, nada mais fizemos do que encaminhá-la 
ao presidente Luis Peretti e Áureo Sandoval (as pessoas atacadas for­
temente pelo missivista. 

Sôbre Aureo, o Ctsney, diz Clair e Jorge Costa não servem nem 
para a l.a divisão, e estão af na Especial". 

Nêste particular, teria o Aureo tôda culpabilidade. Depois de de­
ter-se nela, o mentor tricolor, sorriu gostosamente com a cabeça tran­
quila, e disse que não foi êle quem opinou sôbre a aquisição de Clair, 
que veio indicado pelo Almirante Heleno Nunes e autorizado pelo 
Comandante Nelson de Oliveira. De outro lado, Jorge Costa, têve sua 
contratação aprovada numa reunião da diretoria apeana, quando 4 
nomes foram indicados e o dêle aprovado. Sincera e honestamente, 
não temos nada a criticar sObre Aureo Sandoval, que merece da im­
prensa em geral. tôdn a estima. 

Finalizando, o leitor escreveu: 
'Sabemos Jurandir Gomes e Antônio Feitosa, qu.e vocês dois lu­

tam pela grandeza do esporte de Presidente Prudente, pela grandeza 
de nossa cidade, daf, pedir isso a vocês da mais forte, para nos sal­
varu. 

Náo há nada que salvar seu 'Cisnei', Tudo está bom. Que assim 
continue e para melhor. Essa é a torcida que o senhor deve fazer. Que 
a bonança volte à baixada famosa, para alegrias imorredouras do tri­
color e de todos nós. 

ESSA NAO JUNTA DISCIPLINAR DESPORTIVA!! Um dia me 
disseram, que quem mexe com fogo, talvez saia queimado. E' bom a 
LPF, saiba disto. Ni,nguém procurou atingi-la. O que fizemos foi ape­
nas citar uma pequena nota, não envolvendo entidade, mas chamando 
a atenção sObre fatos que estavam ou estão ocorrendo na várzea. Na 
nossa edição de 18 de agôsto. nos limitamos ao registro dum bate. 
papo com o veterano Alencar. Para nossa surprêsa, eis que a JDD, dis­
tribuiu a imprensa, seu balanço da reunião do dia 22 de agôsto, onde 
no sétimo item. lemos o seguinte: 

Indiciar o Sr Casemiro Ancilon de Alencar Gondin, atleta do 
Marsitela A.C., no artigo 4.3 do CBDF, devido as declarações prestadas 
e i11l7Jressa~ no jornal O IMPARCIAL, do dia 18 de agt'Jsto de 19fi7, ' na 
secção do 'CALETDOSC6PTO'. 

Não entendemos a razão dêste indicamento, porque não há mo­
tivos para tal. r~to é t""'lvez querer barulho, ou !ato análogo. Coisas 
simples, que indicam uma 'carapuca' que é aceita, se é que ela existe. 
Para completar. nossa desaprovação total, nossa revolta, e o mais 
explicativo de que. o Sr. Alencar, n.~o tem nada. absolutamente nada 
a declarar. E' o máximo. 

O CONSELHO DO JORNALISTA-RADIALISTA!! Edmar Car­
doso. ocupou êste pOsto. hoje sob nossa responsabilidade do Departa­
mento Esportivo dêste diário. E' o mesmo amigo de infância de Santo 
Anastácio, das peladas. dos jogos. como hoje, jornalista e radialista. 
O Edinar, veio nos parabenizar pela secção, e agradecemos. E dêsde 
já, ela toma outro sentido, pois aqui temos o senso de aut<>-critica. Sa­
bemos nos julgar e receber os pontos de vista, de outros. Obrigado a 
você, Edinar. Para completar, êle, é o correspondente de A Gazeta Es­
portiva, e irmão dos jogadores Cardoso (Votuporanguense) e Zadinha 
(São Paulo de Londrina). 

pelos vereadores Walter Cas 

MUNICIPALISTAS •.. 
<Conclpsão da La página) 

oue receberão a distinção 
de "Honra ao Mhrlto". a 
maior dtstlncâc do roncur~o 

O "COmnanha. na mesma 
cla~s·~!cacão. Ollvetros Al­
berto de Castro, de Assis: 
Odilon Milano. de Echano­
rtt: Antonio Ploolo, de Oân 
dfdo Mota: José Antonio 
Rodrfe-ues. de Lutécla: Ga­
briel ZandonadL de Tefupá: 
Manoel Gallo. de Borl! · e 
Gilberto de Oliveira, de Ibl 
rarema. 

Com Menção Honrosfl , 
Francisco Moreira. de Pira­
põzinho: José Xavier de OU 
veira. de Ipauçu: e. Fran­
cisco Alves Farta, de Xavan 
tes. 
VEREADORES 

Entre os vereadores, ~'Om 
"Honra ao Mérito". de ;pre­
sidente PrudentP vamns Pn­
cnntrar M:\rfo Tamaóki. Jo­
sé Alves Sobrinho P ,Tn·Cl.­

quim Zeferlno Nascimento: 
e ainda d::~ região, 'Wlllittm 
CUcy, de Salto Granil<': Al­
cides do Prado Lr~creta dP 
Palmital: João Onofrt> Z:'lm 
nlerl Bertaco. de Alfredo 
Marcondes: José Veloso Me­
nPzes, de Pres. Epltácto: e, 
Manoel Faustlno Vasconce­
los de Piraoõzinho. com Tu 
rt Jubran. de Assis. 
AM1GOS DO INTERIOR 

Aponta ainda o jornalis­
ta Urbano Cordeiro. como 
amigos do Interior entre os 
legisladores estaduais e fP­
derals Braz de Assis Noguel 
ra. Francisco Amaral. l\nl7. 
Badra. Jore;e Maluly NP•o 
Jurandir da Paixão de Cam 
pos Freire e Camilo A<::c~'lr, 
com o senador Lino de Ma­
tos completando a lista. 

Dentre os jornais do Inte­
rior que serão homenagea­
dos. encontra-se daqui de 
Pres. Prudente o O Impar­
cial, o qual terá. naquell! 
dia de outubro. um repre­
sentante em AssiS a tim de 
companhar o desenvol\1· 
mento dos fatos. Como se 
vê, para nós aqui da reg!il.o, 
tanto da Sorocabana qnan • 
to Alta Sorocabana, parece 
estar completa a relação, 
sem que com fsto se venha 
a ferir melindres. Compr~-

endemos Justas as homena­
gens, a qual fol tOda a crité­
rio ainda de Urbano Cordei­
ro, que, melhor do que nin­
guém. após os dez anos de 
trabalho neste sentido, sabe 
bem o que faz. 

E' esperar a testa, espe­
rando ainda o compareci­
mento de todos. 

11 I • 
TADEU, extraordinário médio 

volante do Comercial de Ribeirão 
Preto, teria sido negociado aQ Flu· 
minense do Rio de Janeiro, ontem 
por NCRS 80.000,00. O atleta revela· 
ção é filho do presidente leonino. 
Agora, o Leão do Norte vai tentar 
o concurso de Zéqulliha. 

ADILSON, demonstrando amor 
à camisa sampaulina, renovou con­
trato em branco com o São Paulo 
FC, por mais uma temporada. Deu 
o craque seu voto de confiança no 
diretor Vadih Sadih, que agora de­
verá determinar as bases do arti­
lheiro sampaulino. 

V.4LTER, que se contundiu ou­
tra vez domingo, no clássico Pal­
meiras 1 x São Paulo 1, sentiu ou­
tra vez a antiga distensão mus­
cular. O atleta, está fora de cogita. 
ções para os próximos compromis­
sos do mais qu~rido, especialmente 
no primeiro turno. 

PI, atleta revelado pelos juve­
nis da Associação Prudentina de 
Esportes Atléticos, é que depois foi 
para a Santacruzense, encontra-se 
em boa fase, em Campinas, onde é 
defensor do Guarani local. PI, para 
nós, Miranda para os campinhei-

) 

ros é o titular da zaga esquerda bu· 
grina, sendo prestigiado pela dire­
ção técnica. 

O atleta, estêve a semana pas­
sada entre nós, ante-ontem voltou 
à Terra de Carlos Gomes. 

O AMADOR da Associação Pro­
dentina de Esportes Atléticos. jcr 
gou amistosamente sábado a noi­
te, em Londrina, Estado do Para· 
ná. Os comandados de Osvaldo 
Branco, conseguiram excelente vi­
tória, ao abaterem o amador :lo 
Londrina de FR. por 2 gols a 1. 

\ 

Ontem, os profissionais Co­
rintianos, estiveram de folga nor 
determinação do técnico João Dato 
o regresso da comitiva de Bauru, 
ocorreu por volta das primeiras ho· 
ras da madrugada de ontem. Hoje 
é dia de revisão médica, no pP.ríodo 
matutino. 

FLAVIO, que desencantou mar· 
cando 4 tentos em Ribeirão Pr<'to, 
passou a liderar o pelotão de arti­
lheiros da Divisão Especial de Pco· 
fissionais. O bom gaúcho, que pas­
sou pela fase crítica que o perse­
guia, esta' agora com 10 gols e 
prestigiado pela alta direção co,in 
tiana. 


